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No início dos anos 80, o surgimento de diversas bandas no universo do rock nacional 

(muitas delas contando inclusive com roqueiros que já haviam passado por outras 

formações, sendo que alguns até iniciaram a sua trajetória ainda nos anos 60), especialmente 

catapultadas ao sucesso junto ao grande público a partir do estouro da banda carioca Blitz, 

que “puxou” o movimento e a abertura de melhores brechas para o estilo – aprofundando, por 

sua vez, o espaço alcançado por bandas como 14 Bis, A Cor do Som, Roupa Nova, Tutti 

Frutti, Patrulha do Espaço, dentre outras do início da década, etc. - junto às grandes 

gravadoras, fez com que o gênero voltasse a ter um grande espaço dentro do mercado 

musical e da mídia brasileiros, tal como já havia ocorrido na Jovem Guarda, nos anos 60. 

E, quiçá, em proporções talvez até maiores. Diversamente do que ocorreu nos anos 70, 

época em que poucos artistas ligados ao rock tiveram realmente um destaque significativo 

em termos mercadológicos (Secos e Molhados, Raul Seixas, Rita Lee, O Terço, Made In 

Brazil, entre alguns outros poucos, sendo que dentre eles se inclui o gaúcho Bixo da 

Seda), o espaço que o gênero alcançou no mercado musical do Brasil nos anos 80 foi 

enorme, e ainda faz sentir o seu eco até hoje, uma vez que muitos de seus principais ícones 

participam ativamente do cenário atual, além de que outros que ficaram pelo caminho 

ainda influenciam de forma difusa os trabalhos de muitos dos novos roqueiros que surgem 

na exponencial, variadíssima e vertiginosa ampla cena que hoje se verifica, reunindo 

milhares de bandas de rock por todo o Brasil (ainda que, em realidade, poucas sejam as 

que alcancem o chamado “sucesso comercial”). 
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No Rio Grande do Sul não foi diferente, muito embora a produção local somente tenha 

realmente “atravessado o Mampituba” (rio que marca os limites dos estados gaúcho e 

catarinense) de maneira mais significativa apenas após um bom tempo depois que a cena do 

centro do país já estava “estourada” e consolidada. Isto não significa absolutamente, 

contudo, que a cena local já não estivesse bastante ativa desde o início daquela década, 

num processo semelhante ao descrito acima, ou seja, congregando bandas e artistas com 

já larga folha de serviços prestados à música urbana e ao rock do RS com novos nomes que 

iam surgindo. Com efeito, tal como ressaltamos, a exemplo do que ocorreu em diversos 

pólos de produção pelo país afora, alguns dos componentes de bandas e artistas-solo que 

ganharam evidência nos anos 80 já haviam inaugurado o seu caminho musical ao menos 

desde o fim dos anos 70. É o caso de Alemão Ronaldo, que chegou a participar de uma das 

últimas formações do Bixo da Seda, e que integrou, no início dos 80, o Taranatiriça; 

posteriormente, assumiu como vocalista da Bandaliera. Sem dúvida, Alemão Ronaldo 

(agora em carreira-solo) e as bandas de que participou, bem como a banda Guerrilheiro 

Anti-nuclear, exemplificam a ponte que se formou entre o rock gaúcho feito na década de 

70 e o da década de 80, especialmente porque parte significativa do repertório destas 

formações era fornecido por Fughetti Luz, vocalista do Liverpool e do Bixo. 

Das bandas de grande destaque que passaram por um processo semelhante, também 

impende invocar os “Garotos da Rua”, formação que contava com Bebeco Garcia e Edinho 

Galhardi, ambos ex- “A Barra do Porto” (banda em que Mutuca fazia os vocais), e com a 

experiência de passagem por outras bandas ainda antes disto, quando ainda estavam 

fixados em Rio Grande, sua cidade natal. Mitch Marini, também um roqueiro histórico que 

participou ativamente da cena setentista, integrou os Garotos da Rua nas origens da banda, 

e também, posteriormente, veio a integrar o grupo de hard rock Câmbio Negro (ao lado 

dos também “veteranos” Deio Escobar e Gélson Schneider, dentre outros) e a banda 

Swing - de que também fazia parte Gélson (Prosexo, Byzarro, Trovão, Bric), e que foi 

responsável por abrir um show do Van Halen em Porto Alegre. Outras bandas, como o 

Hallai Hallai, prosseguiram, na década de 80, com seu trabalho iniciado nos anos 70 (o 
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Hallai lançou um LP em 87 pela gravadora 3M). 

Também o Grupo Impacto (resultante da reunião de ex-membros dos grupos sessentistas 

The Cleans, The Dazzles e The Coiners) lançou nesta década diversos LPs com muito 

sucesso, não obstante a trajetória fonográfica do grupo tivesse iniciado ainda nos anos 70. 

O Impacto emplacou alguns “hits” na então nascente Atlântida FM (atualmente, a rádio de 

maior alcance junto ao público no dial portoalegrense e gaúcho, ligada à RBS), como, por 

exemplo, em sua regravação de “Hey Tchê” (música que, em verdade, fazia parte do 

repertório dos Discocuecas – Júlio Fürst, Gilberto Travi, Beto Roncaferro e João Antônio). 

Outros, ainda, “repaginaram” a sua trajetória, caso de Zezinho Athanásio, que virou “Joe 

Euthanásia”, e, depois, simplesmente “Joe”. Radicando-se no Rio, Joe, que iniciou seu 

caminho no sul flertando com a MPB, e inclusive com a música nativista do RS, esteve 

no “olho do furacão” da cena roqueira nacional dos 80, estabelecendo parcerias com 

Neusinha Brizola, Tavinho Paes, Bernardo Vilhena, dentre outros, e lançando LPs e 

compactos por “majors” (o último foi pela paulista Eldorado), além de ter músicas 

incluídas em trilhas de novelas da Globo e em inúmeros “bolachões” de coletâneas, tão 

comuns naquele período. Seu grande hit foi “Me leva pra casa”, regravada pela Bandaliera 

em versão acústica. O talentoso cantor e compositor infelizmente teve morte prematura, 

em face de um acidente de carro. 

De outro lado, alguns compositores tradicionalmente vinculados à chamada MPG (música 

popular gaúcha, ou seja, a MPB feita no RS), tais como Nei Lisboa, Léo Ferlauto, e 

Bebeto Alves, dentre outros, criaram hits roqueiros e se aproximaram da linguagem do 

rock gaúcho, obtendo grande repercussão também naquele período. O “guitar hero” Deio 

Escobar também lançou o seu LP “Eclétiko”, de forma independente. 

Um grande marco para a evidenciação do rock gaúcho nos anos 80 foi o surgimento da 

Ipanema FM. A Ipanema, em verdade, começou como Bandeirantes FM, rádio que tocava 

bastante MPB alternativa, incluindo a nossa chamada “MPG”, e um pouco de rock, 
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especialmente no programa que Ricardo Barão fazia à meia-noite. A Ipanema, no início, 

manteve a linha de programação da Band, mas aos poucos foi se “roqueirizando” de forma tal 

até chegar ao status de “rádio rock”. Foi no programa do Barão, que rodava 

predominantemente rock “pesado” (hoje talvez fosse mais adequado classificarmos aquelas 

bandas como de “hard rock”, mas na época aquele tipo de som era realmente considerado 

“heavy metal”), que tive a oportunidade de ouvir pela primeira vez o som folk/country de 

Júlio Reny, um dos artistas que obteve bastante repercussão a partir do espaço aberto pela 

rádio. Barão rodava uma fita cassete gravada por Júlio, do qual o principal hit era “Cine 

Marabá”, e que Júlio mais recentemente relançou em forma de CD. 

Barão realmente foi uma figura fundamental para o surgimento e o incremento da cena 

roqueira gaúcha daquele período, uma vez que, além de toda a força que dava em seu 

programa na rádio, produziu o disco “Rock Garagem I”, um antológico LP “pau-de-sebo” 

reunindo diversas bandas que estavam surgindo no cenário portoalegrense. No disco 

“Rock Garagem”, longe de apresentar um panorama monocórdio, Barão selecionou bandas de 

diversos estilos então em voga no cenário do rock gaúcho: rock “stoneano” (Taranatiriça/ 

Garotos da Rua), new wave/punk (Urubu Rei), punk (Fluxo/ Frutos da Crise/ Replicantes), 

blues (Moreirinha e os seus suspiram blues), e metal (Valhala/ Leviaethan/ Astaroth). 

Além disso, Barão esteve à frente de uma das principais casas de shows que abriram espaço 

para o rock gaúcho e nacional dos anos 80, o Taj Mahal. O Taj Mahal ficava na avenida 

Farrapos, tradicional região de Porto Alegre em que é exercido o comércio sexual (antes, 

no local, funcionava um “cabaré/boate”), sendo que, inclusive era comum o pessoal, depois 

dos shows, atirar-se na piscina que havia no pátio interno, e que foi construída pelos 

proprietários antecessores naturalmente para o deleite dos clientes das “garotas de 

programa”. Depois que a casa encerrou suas atividades, o local voltou a abrigar negócios 

voltados à sua destinação “tradicional”. Lá eu vi, por exemplo, um show da banda argentina 

de hard-rock Dragon, que fez boa fama na capital gaúcha (fui também no show da banda 

no Araújo Vianna, ao lado da paulista Patrulha do Espaço, em sua fase posterior àquela em 

que acompanhou Arnaldo Baptista, dos Mutantes), sendo que o baixista gaúcho Mitch 

Marini chegou a assumir o contrabaixo da formação portenha, dentre muitos outros shows-

festa que lá aconteciam, sempre com a casa lotada. 
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Já no LP Rock Garagem II, que também saiu pela ACIT, em 1985, predominaram os 

grupos punk, tais como Os Eles, Produto Urbano, Prize, Os Bonitos, e Atahualpa e os 

Panques. Mas também teve rock humor new wave (com a Banda de Banda, do genial 

Cláudio Spritzer, que, além de músico, é cartunista e editor do clássico jornal de 

cartum “Hienas”), e metal, com Spartacus e Câmbio Negro. 

Em 1993 saiu, ainda, o 3º volume, mas pela gravadora Nova Trilha, e com produção de 

Miguel Castilhos, dentre outros, mas aí já foi enfocada a geração “90” do rock gaúcho, que 

focaremos em outra oportunidade. 

Com a consolidação da equipe da Ipanema FM, especialmente com Kátia Suman, Mery 

Mezzari, Barão, Mauro Borba e Newton Fernando, dentre outros, conforme se disse, a 

rádio foi ficando cada vez mais identificada como espaço privilegiado do rock sulino, 

embora boa parte do “mainstream” desta cena aos poucos já encontrasse repercussão em 

outras emissoras, consideradas mais comerciais, como a Atlântida FM e a Cidade FM. A 

Ipanema “clássica” seguidamente é referida como uma estação de rádio que guarda várias 

semelhanças com o papel desempenhado pela também inovadora “Fluminense FM”, a 

“maldita”, do Rio de Janeiro. Nos anos 2000, contudo, esta identificação imediata da rádio 

com o rock já não ficou mais tão evidenciada, ao menos na opinião de alguns “ipanêmicos” 

fiéis e juramentados. 

Em termos de abertura do mercado nacional às bandas gaúchas, foi fundamental o 

lançamento do LP “Rock Grande do Sul” (de 1986), produzido por Tadeu Valério para a 

RCA/BMG, que veio a Porto Alegre para assistir ao Festival de Rock do Unificado 

(cursinho pré-vestibular), realizado no Gigantinho. Neste disco, gravaram Engenheiros do 

Hawaii, Replicantes, TNT, Garotos da Rua e De Falla. Com a boa repercussão do disco, 

estas bandas foram convidadas a gravar seus discos “solo” pela “major”, tornando-se os 

principais representantes do rock gaúcho da década de oitenta em termos de sucesso 

comercial e repercussão nacional. 

Nesta leva, “Os Eles” também lançaram 2 LPs, um deles pela Polygram, sendo que, de seus 

5



membros, Régis Dubin participou posteriormente da banda de “surf music” “Off The Wall”, e 

Léo Henkin atualmente integra a “Papas da Língua”. A “Banda de Banda” também lançou um 

compacto (com o seu clássico “cheese galinha”). 

Em 1988, estreou em disco (da BMG, pelo selo Plug) a banda “Nenhum de Nós”, que, 

juntamente com os Engenheiros, são as bandas de maior sucesso comercial dentre aquelas 

surgidas na cena gaúcha dos anos 80. 

Além de lançar os discos já mencionados, a ACIT (gravadora originária de Caxias do 

Sul, e que se instalou posteriormente em Porto Alegre na antiga sede da ISAEC, e, mais 

tarde, criou o selo Antídoto, voltado ao pop rock gaúcho) lançou alguns LPs de bandas 

importantes da cena local, como o “Taranatiriça” e a “Colarinhos Caóticos”. Na coletânea “Projeto 

1”, a Acit enfocou as bandas: Paralelo 30, Portal da Cor, Metrópole e Apollus Band. 

Outro LP “pau-de-sebo” importante lançado em âmbito nacional foi o “Rio Grande do Rock”, de 

1987. Bandas como Prize, Apartheid, Fluxo, Cascavelletes, Justa Causa e Júlio Reny 

apareceram nesta compilação. 

A Rosa Tattoada, criada em 1988, lançou o seu primeiro disco por uma “major” já nos anos 

90, sendo uma das principais bandas gaúchas do início da nova década. 

A RBS discos também lançou algumas “bolachas” do gênero, como o da “Bandabsurda”, 

formação que reunia músicos que fizeram parte do grupo de MPB com influências de rock 

“Couro, Cordas e Cantos”. Já nos anos 90, saiu por este selo o primeiro disco da “Cidadão 

Quem”, banda formada pelos “oitentistas” Duca Leindecker (que antes foi guitarrista da 

Bandaliera, e lançou um LP “solo” pela ACIT, ainda nos 80), e Cau Hafner (baterista do 

Taranatiriça, tragicamente falecido em um acidente em salto de pára-quedas), mais 

Luciano Leindecker no baixo. 

O disco do “Circuito do Rock”, festival organizado pela RBS em âmbito estadual, em LP 

produzido por Ayrton dos Anjos, contém gravações das bandas: Procurado Vulgo, 525, 

Cinzas, Fluxo M, Surubanda, Espelho das Águas, Apocalypse, Banda Absurda, Fuga, Sócios 
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do Silêncio e Prole Proibida. 

Além dos discos lançados por grandes gravadoras e selos maiores, algumas bandas 

chegaram a lançar seus discos independentes e por selos menores, tais como as gravadoras 

“Nova Trilha” e “Pealo”. De fato, um lançamento importante do período foi o LP “Porto Alegre 

Rock”, registrando o som de Byzarro, Fughetti Luz, Lionel Gomes, Bandaliera, Astaroth, 

Sodoma, V2, Vôo Livre e Pupilas Dilatadas. Este disco mesclou bandas e artistas célebres 

da cena setentista com bandas então novas. Vale destacar também os discos lançados por 

bandas como Justa Causa, Ato de Criação, Astaroth, Geração Perdida, Estado das Coisas, 

Guerrilheiro Antinuclear (recheado de canções de Fughetti Luz, do Liverpool e Bixo da 

Seda), Câmbio Negro, Vôo Livre, Paolo Casarin, Júlio Reny e Expresso Oriente, Bandida, 

Apocalypse, Procurado Vulgo, Graforréia Xilarmônica, Aristhóteles de Ananias Jr., Bando 

de Sandino, Bandaliera, dentre várias outras. 

Neste esquema mais independente foi lançado o disco da “Barata Oriental”, banda de 

Nenung, atualmente na “The Darma Lovers”, e da “Geração Perdida”. Também a banda “K 30” 

(do amigo e baterista Jorge Kazado, dono do estúdio homônimo, em que gravei a maior 

parte do meu primeiro CD, em 1995/96) lançou um LP independente em 1988, obtendo boa 

projeção. Vale destacar também os discos lançados por bandas como Justa Causa, Ato de 

Criação, Astaroth, Geração Perdida, Estado das Coisas, Guerrilheiro Antinuclear (recheado 

de canções de Fughetti Luz, do Liverpool e Bixo da Seda), Câmbio Negro, Vôo Livre, Paolo 

Casarin, Júlio Reny e Expresso Oriente, Bandida, Apocalypse, Procurado Vulgo, 

Graforréia Xilarmônica, Aristhóteles de Ananias Jr., Bando de Sandino, Bandaliera, dentre 

várias outras. 

No LP “Geração Rock”, do selo Som Art, foram gravadas as bandas: Borboleta Negra, Quarto 

Poder, Bad Flowers, Silêncio Oculto, Última Gota, Rockanalha, Arte e Manha, Cinema, 

Puberdade, Hedera Helix, Silueta Sonora e Criado Mudo. 
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O apresentador Bibo Nunes, que atualmente exibe o seu programa à noite na Ulbra TV, 

produziu dois discos importantes para o rock gaúcho dos 80, “O Som do Sul” I e II. No 

primeiro, gravaram as bandas: MHZ, Liberdade Condicional, Agentes da KGB, Thule, 

Choque Térmico, Inovação, Farol, Porcos do Espaço, Paranóia, Os Rebeldes, Transe e Iskar. 

No volume 2, foi a vez das bandas Capitães de Areia, Logos, 525, Vergonha da Família, 

Rivais da Capital, Guerrilheiro Anti nuclear, Êxito Letal, Retrato Falado, Fluxo M, Luta, e 

Zabrinskie. 

Lory F. (irmã da também cantora Laura Finocchiaro e da atriz Déborah Finocchiaro), 

infelizmente falecida, só deixou um CD lançado postumamente, . 

Várias das capas dos discos que mencionamos podem ser vistas no meu blog 

http://bandasdorockgauchoforever.musicblog.com.br, em fotos que eu (toscamente, é bem 

verdade, rss) tirei e postei. 

Outras bandas, ainda, marcaram forte presença na cena gaúcha do período, tais como Tinta 

Neutra, Brick Brothers, Os Totais, Irmãos Brothers, Holandês Voador, Lorenzo Y La nota 

falsa, Rabo de Galo, Abelha Rainha, Pére Lachaise, Frutos da Crise, Barba Ruiva e os 

Corsários, Carqueja, Bandaneon, Elétrika Tribo, O Beco, Bandaneon, Armaggedon, 

Auge Perplexo, Panic, Gladiator, Leviaethan, Pupilas Dilatadas, Porcos de Escort, Jack e 

os Estripadores, Insanidade, Frutos da Crise, dentre várias outras. 

XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX 

Em termos de televisão, ganhou grande destaque na época o “Programa Pra Começo de 

Conversa”, da TVE, que era inicialmente apresentado por Cunha Jr., e que depois foi 

substituído por Peninha. Neste programa rolavam apresentações de muitas bandas e artistas 

gaúchos que estão vicejavam na cena local. Eu mesmo fui à gravação de um programa 

especial de aniversário gravado no Teatro do Museu do Trabalho, lá no final da Rua da 

Praia, reunindo diversas bandas do rock gaúcho de então. 

XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX 
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Cabe enfatizar, como mudança significativa no cenário dos anos 80 em relação ao que 

ocorria nos anos 70 - em que a quase totalidade dos shows de rock aconteciam em teatros 

ou no auditório Araújo Vianna -, o fato de que a então nova cena roqueira encontrou 

desaguadouro em bares e danceterias que foram surgindo na capital gaúcha voltados 

especificamente ao público jovem. Assim, a produção roqueira escoou por um verdadeiro 

circuito de casas noturnas, não obstante os teatros (de Câmara, Leopoldina-Ospa, 

Presidente, Renascença – Álvaro Moreira, da Terreira da Tribo) e o auditório Araújo Vianna 

continuarem sendo utilizados pelos roqueiros para shows. Locais como Bar Ocidente, 

Porto de Elis, Theatro Mágico, Escaler (que também abriu um circo ao lado do 

Gigantinho, no estilo do Circo Voador do Rio, O “Escaler Voador”), Ovo de Colombo, Fim 

de Século, Ópera Rock, Kafka Bar (depois, no mesmo espaço, funcionaram a Hooters, o 

Zappa, e, atualmente, o Bodega), Cord, Villa, Publicitá Café, Elo Perdido, Kilt, Theatro 

& Cia., Opinião (que começou sendo um bar de MPB, no início dos 80, ainda quando ficava 

embaixo de um prédio, na rua Joaquim Nabuco), Rocket 88 (bar de que Mutuca era 

proprietário), dentre outros diversos locais, deram vazão à grande produção roqueira 

portoalegrense. Outros botecos “clássicos” reuniam a galera jovem, como o Bar João, o 

Lola, o Bar do Beto, o Luar Luar, o Feito à mão, a Lancheria do Parque, o Cais, todos no 

Bom Fim (havia outros também cujo nome não me recordo, como um que ficava 

localizado no andar de cima da imobiliária Adacon e um outrp na rua Fernandes Vieira). 

Na Cidade Baixa, o Marcelina, o Zelig, o Pecados Mortaes, o Caminho de Casa, o Doce 

Vida, embora fossem mais voltados ao pessoal da “MPB”, também congregavam alguns 

roqueiros. Ainda, várias discotecas que haviam surgido no “Portinho” a partir dos meados 

dos anos 70, foram “convertidas” em danceterias, de forma a se “atualizarem” junto aos 

públicos adolescente e jovem, como foi o caso da Looking Glass, que virou “New Looking” 

(hoje, no mesmo local, na rua Marcílio Dias, Menino Deus, funciona a boate GLS 

Refúgiu’s), a Crocodilo’s, o Encouraçado 936 (Butikin), a Juliu’s, a Discoate. Quanto aos 

clubes, houve uma certa segmentação: ao invés de as festas ocorrerem na forma como era 

comum nos anos 60, e boa parte dos 70, em que os pais e os filhos compareciam no 

mesmo evento, o esquema mais comum nos anos 80 foi aquele que já vinha surgindo 

fortemente ao final da década anterior, ou seja, o da segmentação. Geralmente, à exceção de 

bailes de debutantes e formaturas, os clubes promoviam “jantar-baile” ou “jantar-dançante” 
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para os “coroas”, com música romântica, ao passo que a gurizada tinha as suas próprias “festas-

show”, em que os “velhos” não entravam (no máximo largavam os filhos nas portas dos 

clubes), nas quais era comum uma banda do nascente cenário roqueiro local abrir o show 

de outra “nacional”. Muitas destas festas eram organizadas por produtores ou radialistas de 

alguma forma ligados às rádios. Bandas como Blitz, Paralamas, Legião Urbana, Ira, Barão 

Vermelho, Kid Abelha, participaram de diversos eventos deste tipo, abrindo geralmente 

espaço, antes de se apresentar, para as bandas gaúchas. De fato, muitas festas neste 

formato rolaram em clubes como Petrópole Tênis Clube, Grêmio Náutico União, Sogipa, 

Grêmio Náutico Gaúcho, Leopoldina Juvenil, dentre tantos outros. 

Como fecho destes apontamentos, cabe enfatizar novamente que, paralelamente ao 

mainstream formado por várias das bandas mencionadas, que estavam então no topo de 

sua popularidade, foi se consolidando aos poucos uma consistente cena alternativa em 

Porto Alegre, que, com o tempo, desaguou no cenário atual, que é de grande vitalidade. 

Obra original disponível em:
http://www.overmundo.com.br/banco/o-rock-gaucho-dos-anos-80
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